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É com muito orgulho que lançamos, em parceria com o Grupo Revenda, 

nossa Revista Digital Nicom.

Um projeto ousado que vem ao encontro do novo momento de mercado, 

alinhando a tendência do consumidor digital aguçado por novidades, 

promoções e facilidades.

Nesse mundo digital, as pessoas querem participar, querem comentar, e nas 

publicações on-line têm a oportunidade de fazer, o que é muito interessante; 

elas marcam amigos, sugerem novidades e participam mais ativamente do 

nosso dia a dia.

É essa a ideia, levar a informação para nossos clientes de maneira prática 

e didática, ter o feedback deles, apresentar promoções, dicas de como fazer, 

passo a passo, o faça você mesmo, minimizando assim custos e maximizando 

sonhos!

É mostrar para esse público que a Nicom é a loja 

que está ao lado dele, facilitando as compras e 

entregando o melhor, por isso trabalhamos com os 

melhores fornecedores, com parcelamento em até 12 

vezes e aceitamos todos os cartões. Aqui todos podem 

comprar!

É para você, consumidor, que essa revista nasceu!

Hiroshi Shimuta
PRESIDENTE NICOM

REVISTA

N I C O M

www.amancowavin.com.br
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Neste período de quarentena, e distanciamento so-

cial, é preciso se adaptar à rotina e incluir atividades 

estimulantes e desestressantes para que o isolamento 

não se torne maçante. Muitas são as alternativas para 

espantar a monotonia, e uma boa dica é acrescentar o 

cultivo de plantas às práticas do dia a dia. Além de dei-

xar o lar mais bonito, tranquilizante e acolhedor, tirar 

um tempo para realizar a manutenção de plantas e flo-

res em casa é sem dúvida alguma uma das formas mais 

agradáveis de relaxar e entrar em contato com a nature-

za. Para quem quer incluir a convivência com flores no 

dia a dia durante a quarentena, o ideal é buscar espécies 

que se adaptam bem a espaços internos.

Além das redomendações básicas, como lavar cuida-

dosamente as mãos, adotar o uso frequente de álcool 

gel, higienizar objetos e evitar levar as mãos ao rosto, a 

principal orientação é distanciar-se de aglomerações e 

passar o maior tempo possível em casa. 

Conversando
com as flores

POR ROBERTO FERREIRA
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Plantas que não demandam muita luz são sem dúvida uma 

ótima opção para quem deseja trazer um pouco mais de verde 

para dentro de casa. Há diversos gêneros de flores e plantas 

que se ajustam bem em locais fechados, mesmo em ambien-

tes mais escuros e úmidos. No geral, elas são mais descom-

plicadas de manter e ótimas alternativas para os iniciantes no 

mundo das plantas. 

Uma boa sugestão para ambientes internos é a planta conhe-

cida como Pacová. Ela é perfeita para casas e apartamentos. Pre-

cisa de claridade, mas sem luz direta, e pode ser regada apenas 

umas duas vezes por semana. O Lírio da Paz também é uma op-

ção a ser considerada, pois ele gosta de sombra e não exige mais 

do que regas esporádicas de acordo com a umidade da terra. 

Há ainda opções como o Bambu da Sorte e a Avenca, perfei-

tas para deixar os ambientes internos ainda mais aconchegan-

tes. Além de se adaptar bem ao interior das casas, elas podem 

ser mantidas nos vasos com terra ou podem ser transferidas 

para recipientes somente com água. É sempre importante estar 

atento ao aspecto da planta e observar a reação dela às con-

dições do ambiente. Aos poucos, é possível perceber qual a 

frequência ideal de regas e o local perfeito para a planta dentro 

da residência, fazendo com que a sua manutenção se torne 

ainda mais fácil. 

E está liberado conversar com as plantas!

É sempre 
importante estar 
atento ao aspecto 
da planta e 
observar a reação 
dela às condições 
do ambiente.



MANUTENÇÃO

Para realizar a 
limpeza do sifão 
utilize luvas, baldes e sabão neutro. 

                 Durante a limpeza
                 não abra a
                 torneira da pia. 

Desrosqueie o sifão da 
válvula de escoamento, 
escoe a água do 
sifão para dentro da 
tubulação de esgoto, desengate o 
sifão da parede e escoa o líquido 
de dentro do sifão em um balde.
 
Desmonte o sifão e faça a 
limpeza das partes retirando os 
sólidos acumulados no sifão. 
Após limpar as partes em água 
corrente, remonte o sifão e 
instale-o novamente. 

Ao reinstalar o sifão não esqueça 
de colocar as vedações na 
posição correta, evitando assim 
vazamentos.

4° Verifique o diâmetro do 
ponto de esgoto e encaixe o 
terminal luneta no diâmetro 
correspondente. 

5° Para DN 50, use o produto 
sem ajustá-lo e, para os demais 
diâmetros, corte o terminal 
luneta e ajuste 
para DN 48, 
DN 40 ou 
DN 38. 

ATENÇÃO: 
Não é necessário 
utilização de ferramentas.

Faça os apertos 
com as maos.

INSTALAÇÃO

1° Verifique o diâmetro de saída 
da válvula de escoamento da pia 
e encaixe a junta de vedação de 
entrada na sobreporca do sifão 
extensível; 

2° Para fazer a ligação:  
Em válvulas para pias e lavatórios 
1” (7/8)) e tanques (1.¼), instale 
o adaptador roscável na válvula 
e, depois, rosqueie a sobreporca 
no adaptador roscável.  
Em válvulas para pia americana 
(1.½), rosqueie a sobreporca 
diretamente na válvula; 

3° Estenda o tubo e faça 
uma curvatura em U para
criar um sifão de 
50 mm (5 cm);

Qualidade e inovação nos
pequenos detalhes.
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Sifão:
instalação e
manutenção

https://www.incefra.com.br/


Com a pandemia do novo coronavirus (Covid-19), 

muitas pessoas seguem as orientações da OMS e perma-

necem em casa. Além dos cuidados redobrados com a 

sua saúde e higiene, os equipamentos elétricos e apare-

lhos domésticos também devem merecer a sua atenção. 

Segundo estatísticas, 95% dos acidentes residenciais 

são gerados por descuidos ou falta de manutenção.  Para 

garantir o  bem-estar e a preservação da sua casa, Carlos 

Henrique dos Santos, especialista internacional em Ge-

renciamento a Emergências e Prevenção de Riscos  da 

Sprink, empresa de Gerenciamento de Riscos separou 11 

dicas principais dicas de prevenção a incêndio.

11 Dicas para evitar 
incêndios em casa

durante a quarentena

12
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01

03

Não deixe celulares e laptops 
ligados à energia por longo 
período, principalmente ao dormir

Não deixe isqueiros e 
fósforos em local de fácil 
acesso para as crianças

Não fume em locais 
indevidos, principalmente 
sobre a cama ou o sofá



04 Não descarte bitucas 
de cigarros acesas

06 Não ligue vários equipamentos em um mesmo ponto utilizando 
benjamins ou os chamados Tês. Se for preciso conectar mais de um 
aparelho em uma mesma tomada, opte pelo filtro de linha (régua)

09Não deixe panelas e ferros de passar 
roupa ligados sem a devida supervisão

05 Não deixe velas acesas próximo ou sobre materiais de fácil 
combustão – uma boa solução é pôr a vela dentro de um copo alto

08Não utilize equipamentos de 20A em tomadas para 10A, 
nem com adaptador. A tomada de 10A tem o orifício 
menor do que a de 20A, exatamente para que os plugs 
de 20A – mais grossos e que exigem uma amperagem 
maior – não sejam utilizados em tomadas de 10A

07 Faça verificações periódicas das condições do sistema elétrico da sua 
residência, de preferência com o suporte de uma empresa ou de 
um profissional especializado. Fios, disjuntores e tomadas devem ser 
avaliados para que não haja superaquecimento ou eventuais fagulhas

10Procure conhecer as rotas de 
fuga do local onde você mora

11Tenha em mente os telefones de emergência: 
Bombeiro Militar (193) e Samu (192)
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INSTALAÇÃO

1° Retire a 
grelha do 

porta grelha 
já instalado 

no piso;

2° Limpe a 
parte interna 

do porta-
grelha com 

um pano 
macio e água;

3° Encaixe o anti-inseto 
no  porta-grelha sob 

pressão, para ficar 
bem preso ao diâmetro 

interno do porta grelha;

FAÇA
      VOCÊ
MESMO

Não aos 
insetos e ao 
mau cheiro

Aplicado nas caixas sifonadas DN100 e DN150, o ANTI-INSETO é 

instalado abaixo da grelha, no diâmetro interno do porta grelha.

Tem a função de impedir o retorno de insetos provenientes do sistema de esgoto, 

evitar o mau cheiro e também o retorno de espuma do esgoto pela caixa sifonada.

ATENÇÃO 
Para evitar danos ao 
produto, faça seu 
manuseio de instalação 
pela parte superior.

4° Ajuste o anti-inseto na caixa sifonada para 
acertar com o sifão já instalado, girando se 
necessário. Pressione o anti-inseto até estar 
corretamente fixado e nivelado dentro do porta-
grelha, ajustando a altura de instalação na parede 
interna do porta-grelha. O ANTI-INSETO NÃO 
PODE FICAR SOLTO NO PORTA-GRELHA.

5° Após a 
montagem, 
encaixe a 
grelha 
novamente no 
porta-grelha da caixa sifonada.

MANUTENÇÃO 
• Limpe periodicamente o anti-inseto com uma 

flanela, detergente neutro e água, para garantir 
o bom funcionamento do produto. 

• Caso utilize água sanitária ou outros produtos 
durante a limpeza do piso, enxágue bem, 
evitando o contato prolongado desses produtos 
com a superfície. 

• Nunca utilize materiais abrasivos (palha de aço, 
esponja ou saponáceo) ou produtos químicos 
que contenham ácido.

N
ASSITA AO 

PASSO A PASSO

https://www.youtube.com/watch?v=uWR6UdTHBlM
http://www.lorenzetti.com.br/
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Eles são fofos, lindinhos, 

pequenos pedaços de fofura , 

mas o que fazer quando pega-

mos nossos bebês de quatro pa-

tas e trazemos para casa?

 Bom, filhotes são muito sus-

cetíveis a diversas patologias, 

pois após o desmame vão per-

dendo gradativamente os anti-

corpos cedidos pela mães através 

do colostro, então é importante 

tomarmos alguns cuidados como 

vacinação, vermífugação  além 

das questões que vão gerir com-

portamentos sejam ainda como 

filhotes  e também quando esti-

verem na fase adulta.

MAS ENTÃO O QUE FAZER?

Inicialmente, temos de nos 

atentar ao ciclo de vermifugação 

e vacinação.

Hoje, no Brasil, o principal 

protocolo usado pelos veter-

inários é de três doses de vacina 

múltipla e uma antirrábica para 

o ciclo de vacinação. Mas, antes 

da vacinação, temos o ciclo de 

vermifugação.

A vermifugação consiste em 

dar um medicamento que elim-

ina os vermes (endoparasitas). 

Esta medicação é dada aos trinta 

dias de vida do filhote e repetin-

da com quarenta e cinco dias, ou 

seja: quinze dias depois da pri-

meira dose.

Os protocolos variam de acor-

do com os veterinários e neces-

sidades, podendo ser uma dose 

única, repetida quinze dias de-

pois,  ou uma dose diária durante 

três dias, também repetindo pos-

teriormente.  Importante é fazer 

a vermifugação correta para que 

Meu filho chegou.
E agora?

POR DIEGO PAREDES

o cão esteja livre dos endoparasi-

tas (parasitas internos), evitando 

o risco de uma tóximia vermin-

ótica que pode levar o filhotinho 

a óbito.

Vermifugação feita, começa 

o ciclo de vacinação que pode 

ser iniciada entre os cinquenta e 

sessenta dias de idade.

Essas vacinas vão imunizar o 

cão contra diversas doenças. São 

elas: Cinomose, hepatite, para-

infuenza, parvovirose, adenovi-

rose, coronavirose, leptospirose.

Iniciado o ciclo de vacinação, 

com a primeira dose entre os 

cinquenta e sessenta dias, repe-

timos as mesmas vacinas com 

intervalo de 21 a 30 dias, de 

acordo com o protocolo do vet-

erinário, sendo que junto com a 

última dose podemos também já 

aplicar a vacina antirrábica (con-

tra raiva ) ou aplicá-la posterior-

mente lembrando que o cão só 

poderá sair par a rua depois de 

pelo menos 21 dias de ter toma-

do a última dose de vacina.

A importância de não colocar 

seu filhote em contato com out-

ros cães e animais, que você não 

conheça, é ter certeza da saúde 

para que ele não entre em contato 

com possíveis agentes patógenos 

e venha a contrair algo antes da 

sua imunidade estar capaz de lu-

tar contra esses agentes .

Sei que pode parecer contra-

ditório, mas mesmo com essas 

restrições de contato, não po-

demos deixar de apresentar o 

mundo para eles, pois isso fará 

uma grande diferença em como 

seu pequeno irá se comportar e 

enxergar o mundo quando adul-

to, minimizando os problemas 

comportamentais nesta fase.

Uma alternativa é leva-lo 

para sair no carro ou no colo, 

mostrar locais que você saiba 

que são mais seguros, tanto nas 

questões sanitárias como nas 

físicas. Enriquecimento ambien-

tal também é muito importante 

para o desenvolvimento cogniti-

vo dos pequenos peludos.

 Após todos esses cuidados, 

e passando pelo período da 

janela de imunização, podemos 

apresentar ambientes externos 

aos filhotes, sempre fazendo a 

vermifugação periódica e a vaci-

nação anual.

Importante ficar sempre aten-

to aos protocolos mais moder-

nos de imunização para que seu 

amigo esteja sempre saudável e 

protegido. Então converse sem-

pre com profissionais para saber 

se não houve alguma alteração.

Espero ter conseguido expli-

car de forma simples e resumi-

da como manter a saúde de seu 

filhote.

@diegoparedesk9

Diego Paredes é cinotecnico.

https://www.cortag.com.br/
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ILUMINAÇÃO

› Plafon: Esse tipo de lumi-

nária fornece uma quanti-
dade de luz uniforme, in-
tensa e eficiente;

› Lustre: Ideal para quem quer dar uma elegância;

› Pendente: direciona a iluminação podendo ser usado em 
cima da bancada, por exemplo.

AF_119712_AnuncioRevista_Nicon_21X14cm.pdf   1   4/6/20   5:53 PM

É possível montar um banheiro com 

uma decoração bonita e elegante.

A Incefra tem uma linha completa 

de revestimentos para deixar seu ba-

nheiro uma verdadeira casa de banho!

ALGUMAS DICAS

›  Faça opção por tons claros no piso  
e também nas paredes favorecem a 

amplitude do banheiro;

Para ser
aconchegante

›  Espaços pequenos podem ser otimi-
zados com portas de correr;

› Use e abuse dos espelhos, eles am-
pliam o espaço;

› Prateleiras e nichos são ótimos para 
deixar à mão os produtos mais utili-
zados (toalhas, papel higiênico, óle-
os, sais de banho, etc).

22

https://www.suvinil.com.br/
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N
ASSITA AO 

PASSO A PASSO

O Zapt Cores é recomendado para uso interno 
e externo, tanto em áreas secas, quanto úmidas. 
Sua aplicação é possível em rejuntamentos à base 
de cimento em blocos de vidro, cerâmicas, porce-
lanatos, pedras naturais e pastilhas de cerâmicas, 
porcelanas e de vidro. 

Revestimentos especiais como pedras naturais, 
cerâmicas tipo porcelanato, cerâmicas foscas, ce-
râmicas porosas, com saliencias ou reentrancias, 
ou com detalhes em ouro ou prata devem ser pro-
tegidos com fita crepe ou similar durante toda a 
aplicação, evitando a impregnação do Zapt Cores 
na superficie das peças. É recomendado, caso haja 
falhas na argamassa de rejuntamento, o preenchi-
mento com rejunte, antes da aplicação do Zapt-
Cores. 

Cada frasco rende em torno de 25 a 30m2 e é 
possivel encontrar o produto nas seguintes cores: 
preto, grafite, branco, gelo, platina, cin-
za, marfim, creme, camurça, bege, cho-
colate e azul. 

ANTES DA APLICAÇÃO 
Nunca utilize ácidos para realizar a limpeza, 

sempre realize uma lavagem com uma solução de 
detergente neutro, água sanitária e água, enxa-
gue abundantemente com água limpa e aguarde 
a secagem. A superficie de aplicação deve estar 
completamente limpa, seca, isenta de poeira, par-
tículas soltas, residues orgânicos e ferrosos, cera, 
resina ou resíduo incrustados sobre o rejuntamen-
to. Todo e qualquer resíduo deve ser completa-
mente removido através de raspagem ou lixamen-
to superficial. 

Os equipamentos de segurança necessários 
para aplicação do produto são botas, luvas, prote-
tor respiratório e óculos de proteção. 

MODO DE APLICAÇÃO 
• Agite o frasco por um minuto, o produto é 

pronto para uso; 
• Retire o batoque e encaixe o 

bico aplicador de volta ao frasco; 
• Aplique o produto sobre as 

juntas de assentamento entre 
as peças, comprimindo leve-
mente a bisnaga ate que desça 
o Zapt Cores. Pare de compri-

Cansado das
cores dos rejuntes

da parede 
ou do piso?

Sabia que e possível você 
mesmo dar aquela renovada na cor ou mesma trocá-la?

mir e deslize suavemente o produto através do bico 
aplicador sobre o rejuntamento; 

• O excesso sobre as peças deve ser levado para 
a área das juntas repassando suavemente o bico 
aplicador sem comprimir o frasco;

• Os resíduos de Zapt Cores que ficarem ade-
ridos à superficie das peças cerâmicas podem ser 
removidos 1 hora após a aplicação, utilizando a es-
ponja que compoe o kit com uma solução de água 
e detergente neutro; 

24

LIBERAÇÃO DA ÁREA 
    • Trafego Leve: 8 h.         • Trafego normal: 24 h. 
    • Áreas úmidas: 2 dias.   • Piscinas e saunas: 5 dias.

 
PRECAUÇÕES
• Não reutilize a embalagem;

• Mantenha a embalagem fechada e fora do 
alcance de crianças e animais; 

• Mantenha o ambiente ventilado durante toda a 
aplicação e secagem; 

• Lave cuidadosamente com 
água e sabão suas mãos 
após manuseio do produto 
e antes de comer; 

• Em caso de contato 
com os olhos, enxague 
cuidadosamente com água 
durante alguns minutos e 
procure um médico; 

• Em caso de ingestão, 
procure imediatamente 
orientação médica;

Veja a aplicação na prática no canal 
de Youtube de Paloma Cipriano: “Como 

trocar a cor do rejunte do banheiro”

D  I  C  A  S
• Para troca de cores escuras no rejuntamento 

antigo para claras, uma segunda demão do Zapt 
Cores poderá ser necessária e o procedimento para 

remoção dos resíduos deve ser realizado, no mínimo, 
uma hora após a aplicação da segunda demão. 

• Em casos de sobra do produto, lave a esponja do 
bico aplicador com água abundante para remoção 
dos resíduos e reinsira o batoque para a vedação 
da embalagem. Este procedimento prolongara a 

vida útil do produto. 

• Para prolongar a vida útil do Zapt Cores, 
principalmente em áreas úmidas, é recomendado a 
aplicação de uma camada do Zapt Protetor, 2 horas 

após a aplicação.

https://www.youtube.com/watch?v=C0luNF09PrQ


Discreta
elegância
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Algumas dicas valiosas para 
a escolha do interruptor.

8	Verificar o local da instalação. 
Se for embutido na parede, 
existem duas possibilidades: cai-
xinha tamanho 4”x2”polegadas 
ou 4”x4” polegadas. Esse tama-
nho da caixinha definirá o tama-
nho da placa e tamanho do suporte 
que devemos escolher.

8	Verificar o tipo de interruptor. Existem alguns tipos de acordo com 
a aplicação:

Interruptor Simples: É utilizado para acionar lâmpadas a partir 
de um único ponto dentro do ambiente. Este tipo de interruptor 
possui apenas 2 terminais.

Interruptor Paralelo: É utilizado quando um ponto de luz precisa 
ser acionado de dois locais diferentes. Para acionar uma lâmpada 
precisamos de 2 interruptores paralelos. Este tipo de interruptor 
possui 3 terminais.

Interruptor Intermediário: É utilizado quando um ponto de luz 
precisa ser acionado de três ou mais locais diferentes. O(s) interrup-
tor(es) intermediário(s) deve(m) ser instalado(s) entre dois paralelos 
para que funcionem corretamente. Este tipo de interruptor possui 
4 terminais.

Interruptor Bipolar: São utilizados no acionamento de circuitos 
de iluminação bifásicos (Fase + Fase), onde se faz necessário inter-
romper as duas fases para desligar o circuito. Além desta aplicação, 
utilizamos interruptores bipolares para acionar cargas motóricas 
como por exemplo bombas de hidromassagem, trituradores de 
lixo, bombas de piscina.

Interruptores pulsadores: são utilizados para acionamento de 
campainhas ou minuterias. Este tipo de interruptor funciona atra-
vés de pulso e não se mantém acionado. Possui apenas 2 terminais.

8	ORIENTAÇÕES SOBRE OS CABOS
 O dimensionamento dos cabos deve ser feito por profissionais ca-

pacitados (eletricistas, técnicos ou engenheiro), que com base no 
tipo de aplicação e potência total dos dispositivos a serem acio-
nados, poderão calcular a corrente máxima em cada circuito. A 
escolha de cabos de bitola inferior ao calculado pode gerar uma 
sobrecarga, gerando aquecimento em todo o cabeamento e po-
dendo ocasionar um incêndio. 

8	FERRAMENTAS NECESSÁRIAS

 • Chave de fenda: ferramenta utilizada para conectar os fios ao 
mecanismo.

 • Chave teste ou medidor de tensão: ferramenta utilizada para verifi-
car se a rede realmente está desligada para a realização da instalação. 
Esse processo evita acidentes.

 • Alicate de corte para desencapar as extremidades e cortar os cabos: 
Preparo da fiação para conexão ao mecanismo.

OS INTERRUPTORES DAS 
SÉRIES S27 PLAY E S82, 
POSSUEM TERMINAIS 

AUTOMÁTICOS, O QUE 
DISPENSA A UTILIZAÇÃO 

DE CHAVE DE FENDA 
PARA FIXAR OS CABOS. 

BASTA DESENCAPAR 
A EXTREMIDADE, 

APERTAR A MOLA E 
POSICIONAR O CABO. PARA 

FACILITAR AINDA MAIS A 
INSTALAÇÃO, EXISTE UM 
GABARITO NA PARTE DE 
TRÁS DO INTERRUPTOR  

QUE MOSTRA EXATAMENTE 
O TAMANHO EXATO EM 

QUE O CABO PRECISA SER 
DESENCAPADO PARA UMA 

CONEXÃO SEGURA.

OS INTERRUPTORES DA 
SIMON POSSUEM TERMINAIS 

COM FUROS OBLONGOS 
QUE COMPORTAM ATÉ 

2 CABOS DE 2,5 MM OU 
1 CABO DE ATÉ 4 MM.

INDEPENDENTE DO TIPO 
DE MECANISMO, A SIMON 

PRODUZ TODOS OS SEUS 
INTERRUPTORES EM 

POLICARBONATO QUE É UM 
TERMOPLÁSTICO NOBRE 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
O POLICARBONATO É 

AUTOEXTINGUÍVEL, OU 
SEJA, NÃO PROPAGA 

CHAMAS. É CAPAZ DE 
RESISTIR A ALTAS VARIAÇÕES 

DE TEMPERATURAS, É 
ALTAMENTE RESISTENTE A 

IMPACTO E NÃO AMARELA 
COM O TEMPO.

Antes de qualquer 
coisa, alertamos que 

todo trabalho em 
instalações elétricas 

deve ser realizado por 
profissionais capacitados: 
eletricistas, técnicos ou 
engenheiros. Segurança 

em primeiro lugar.



FIXAÇÃO DO INTERRUPTOR NO SUPORTE
O interruptor precisa ser instalado sempre junto com um suporte e 

uma placa. A placa serve para dar o acabamento e proteger do contato 

com os cabos. O suporte tamanho 4x2 permite instalar até 3 interrupto-

res. O suporte 4x4 permite instalar até 6 interruptores.

A fixação do interruptor é feita sob pressão, basta desligar o módulo 

dentro das guias de encaixe do suporte até ouvir um clique.

Após o encaixe dos interruptores é possível conectar os cabos.

FIXAÇÃO DO SUPORTE NA PAREDE
Após a fixação do interruptor no suporte e a conexão dos cabos, 

basta fixar o conjunto na caixinha da parede. Os nossos 

suportes já são fornecidos com os parafusos auto atarra-

chantes, bicromatizados produzidos em aço, assim não 

enferrujam.

Se a instalação ocorrer em uma caixinha padrão 4x2 

ou 4x4, basta alinhar os furos do suporte com os furos da 

caixinha. Nossos suportes possuem furos oblongos que 

permitem a regulagem e alinhamento, caso a caixinha es-

teja desalinhada.

Se a instalação ocorrer em um móvel diretamente na 

madeira, nossos suportes possuem 4 furos adicionais para 

facilitar a instalação neste tipo de material.

INSTALAÇÃO
passo a passo

Antes de começar, 
desligue a chave geral 
de energia elétrica ou
os disjuntores.
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NOSSOS BORNES SAEM DE 
FÁBRICA DESATARRAXADOS. 
ESSE DIFERENCIAL OTIMIZA 
O TEMPO DO INSTALADOR E 
ALÉM DISSO, OS PARAFUSOS 
SÃO IMPERDÍVEIS, OU SEJA, 
MESMO DESATARRAXADOS 
OS PARAFUSOS NÃO CAEM 
DO INTERRUPTOR, ASSIM O 
PROFISSIONAL NÃO CORRE 
O RISCO DE PERDER OS 
PARAFUSOS DURANTE A 
INSTALAÇÃO.

A LINHA SIMON 19 
FOI DESENVOLVIDA 
PARA QUEM BUSCA 

QUALIDADE E SEGURANÇA 
SEM ABRIR MÃO DA 

ECONOMIA. TODOS OS 
ITENS SÃO PRODUZIDOS 

NA COR BRANCA COM 
ACABAMENTO BRILHANTE.

INSTALAÇÃO DA 
PLACA DE ACABAMENTO

Após a instalação do suporte na parede, 

basta instalar a placa para finalizar a insta-

lação.

As placas são fixadas por encaixe, pres-

sionando até ouvir um click.

Existem várias configurações de placas 

diferentes, que devem ser escolhidas de 

acordo com a quantidade de módulos ins-

talados no mesmo suporte.

Existe a placa cega, quando é necessário 

apenas tapar uma caixinha que não tem módulos ins-

talados. Existe a placas de 1, 2 ou 3 postos, a placa de 1 posto na vertical 

e a placa de 2 postos separados. Na versão 4x4, existem ainda as placas 

na configuração 1+1, 2+2, 3+3 e 2+2 separados, além da placa cega.

VERTENTES +
 Modelo 95B19-BP
VERTENTES +
 Modelo 95B19-BP

Botina confeccionada em 100% 
couro com opcional de biqueira 
em aço ou plástico, dorso 
acolchoado, , fechamento em 
elástico nas laterais, forração 
interna e solado bidensidade.

TREKKING
 Modelo 50B26-CB
TREKKING
 Modelo 50B26-CB

Indicado para:

Indicado para:

Botina confeccionada em couro 
nubuck com opcional de biqueira 
em aço ou plástico, colarinho 
acolchoado, fechamento em
cadarço, forração interna e
solado bidensidade.

E Q U I P A M E N T O S  P R O F I S S I O N A I S
marluvas.com.br
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https://www.marluvas.com.br/


ALGUNS DIFERENCIAIS IMPORTANTES 
DOS NOSSOS MECANISMOS:
DESIGN

• Parafusos e bornes enclausurados - O eletricista não tem contato 

com a parte energizada do mecanismo - Segurança no ato da ins-

talação.

• Entrada dos cabos em diferentes posições - Diminui o risco de inci-

dentes por curto circuitos dentro da caixinha.

• Os bornes oblongos acomodam até 2 cabos de 2,5 mm.

CONTATOS DOS INTERRUPTORES EM LIGA DE PRATA

• Melhor condutor de energia - Alto performance na condução de 

corrente.

• Contatos não aquecem e tem menor 

desgaste com o tempo.

• Reduz o consumo de energia, evitando 

perdas por aquecimento.

• Maior estabilidade mecânica e durabili-

dade para o mecanismo.

CÁPSULA DA MOLA

• Fabricada em metal - Precisão na movi-

mentação do mecanismo. Menor atrito 

aumentando a durabilidade do meca-

nismo.

• Banhada a níquel com estabilidade à 

corrosão.

• Alta resistência mecânica.

• Precisão ao movimento do balancim, re-

sultando perfeita união dos contatos.

AS PLACAS DA LINHA SIMON 
30 POSSUEM ACABAMENTO 
FOSCO E COM 5 DIFERENTES 
CORES: BRANCO, GRAFITE, 
GRAFITE METALIZADO, 
ALUMÍNIO E CHAMPAGNE. 
SÃO PRODUZIDAS EM 
POLICARBONATO.

AS PLACAS DA LINHA SIMON 
35 SÃO SEPARADAS EM TRÊS 
GAMAS DE ACABAMENTOS: 
BRILHANTES, FOSCOS E 
AMADEIRADOS. TUDO 
ISSO POSSIBILITANDO 
VÁRIAS COMBINAÇÕES 
PARA UM AMBIENTE 
SEMPRE HARMONIOSO. É 
POSSÍVEL COMBINAR AS 
DIFERENTES OPÇÕES DE 
CORES DE PLACAS, COM 
DUAS OPÇÕES DE CORES 
DOS MÓDULOS: BRANCO E 
GRAFITE. A LINHA 35 POSSUI 
AINDA DUAS OPÇÕES DE 
CORES DE SUPORTE, POIS O 
SUPORTE FICA APARENTE 
APÓS A INSTALAÇÃO, 
FUNCIONANDO COMO 
UMA MOLDURA PARA O 
CONJUNTO.

A LINHA SIMON 20 FOI 
PROJETADA ESPECIALMENTE 
PARA O PÚBLICO QUE 
PROCURA POR UMA 
PLACA DE ACABAMENTO 
DE MAIOR COBERTURA. 
AMBAS AS LINHAS POSSUEM 
AS PLACAS PRODUZIDAS 
EM POLIESTIRENO, UM 
TERMOPLÁSTICO COM ALTA 
RESISTÊNCIA A IMPACTOS, 
E COM ADITIVO ANTI 
UV, QUE NÃO PERMITE O 
AMARELAMENTO DA PLACA.

https://www.youtube.com/watch?v=Ms5sR4xYJJ4
https://www.youtube.com/watch?v=f9awnBNbxpA


Como cuidar
do seu corpo

na quarentena
POR WALTER PARANHOS BARJUD
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Com a pandemia do novo coronavírus, que está 

nos obrigando a um distanciamento social para evi-

tar a dissiminação do vírus, vamos indicar quatro 

exercícios bem fáceis para serem realizados em casa.

Relembrando que essa atividade tem que ser en-

tre leve e moderada, em um nível de esforço de no 

máximo 6 em uma escala de 0 a 10. É o que chama-

mos de percepção de esforço.

Precisamos que você aumente sua imunidade 

e com as atividades de alta intensidade, podemos 

provocar o efeito inverso e não queremos que isso 

ocorra em nenhuma hipótese.

Outro benefício da atividade física é liberar en-

dorfina, que traz uma sensação de bem-estar e 

ajudará muito neste momento de isolamento.

Vamos começar? 

Serão quatro exercícios e sua forma de execução:

• POLICHINELO

• FLEXÃO DE BRAÇO

• AGACHAMENTO

• ELEVAÇÃO DO QUADRIL

1 POLICHINELO
Realizar de 3 a 4 passagens
de 30 segundos a 1 minuto de duração

Trata-se de um exercício físico usado principalmente 

para alongar e aquecer os músculos dos braços e pernas. 

Exige uma certa coordenação motora e envolve movimen-

tos dos membros superiores e inferiores, bem como dos 

músculos abdominais, costas, ombros e glúteos. Ajuda 

ainda a melhorar o sistema cardiovascular e auxilia no pro-

cesso de perda de gordura e desenvolve a massa magra.

Execução:
• Fique em pé.

• Coloque os braços ao lado do corpo e alinhe os pés 

aos joelhos.

• Pule e estenda os braços em cima da cabeça e abra 

as pernas de forma simultânea.

• Volte a posição inicial.

• Repita as passagens até atingir o tempo  

pré-determinado.

OLHA QUE BACANA:  para manter-se na posição tradicional, os músculos citados devem ser contraídos, sendo um exercício bem completo.

2 FLEXÃO DE BRAÇO
Realizar de 3 a 4 passagens de 10 a 15 repetições

Um exercício muito versátil, que pode ser adequado 

para iniciantes até os avançados. A flexão de braço auxi-

lia o condicionamento em quase todos os esportes, como 

por exemplo, no futebol, voleibol, lutas, natação, ginástica, 

dentro de uma fase determinada do treinamento.

A flexão de braço se assemelha ao movimento do supi-

no (extensão de cotovelo). O principal músculo trabalhado 

é o peitoral, mas existem diversas variações deste exercício, 

onde o peitoral pode ser menos ativado. Ativa-se, ainda, 

os ombros, os tríceps, o abdômen, os músculos dorsais e 

os glúteos.

Execução:
• Deitar em decúbito ventral (a famosa “barriga virada 

para baixo”) e apoiar as mãos e pés no solo.

• A coluna deve estar ereta e alinhada e o abdômen 

contraído; as mãos devem estar um pouco mais 

afastadas do que a linha dos ombros.

• Iniciar o movimento flexionando completamente os 

cotovelos e retornando a posição inicial. Mas caso tenha 

dificuldade, desça até o seu limite e vá aumentando a 

descida até a completa flexão.

http://www.lorenzetti.com.br/


4 ELEVAÇÃO DE QUADRIL
Realizar de 3 a 4 passagens de 10 a 15 repetições

Um exercício para a parte inferior do corpo, isola e 

fortalece os glúteos, isquiotibiais (os músculos posteriores 

das coxas), músculos do quadril e da região lombar, for-

talecendo também  a estabilização da medula espinhal. 

Tem como benefício prevenir lesões, pois fortalece os 

músculos das pernas, protegendo os joelhos e partes do 

corpo mais propensas a lesões. Estes exercícios são reali-

zados também pelos movimentos que fazemos no dia a 

3 AGACHAMENTO
Realizar de 3 a 4 passagens de 15 a 20 repetições

Exercício fundamental, que desenvolve o core (o 

músculo do abdômen) e a parte inferior do corpo. Pode 

ser realizado de maneira mais volumosa (repetições) ou 

intensidade (amplitude), mas como falamos no início, 

a intensão é ter volume, para aumentar a imunidade.

Execução:
• Em pé, com os pés voltados para a frente e 

afastados na largura dos ombros.

• Realizar a flexão dos joelhos, quadril e tornozelos, 

mantendo o alinhamento e os pés “colados no chão” 

e voltando à posição inicial.

Ficou com alguma dúvida? Pode me enviar um 

e-mail ou um direct via instagram!!!

Até a próxima.

Walter Paranhos Barjud – CREF 067.107-G/SP

A QUALIDADE QUE VOCÊ
PRECISA COM A ECONOMIA
QUE VOCÊ QUER. 

Indicados para:

Agrícola

Alimentícia

Hospitais

Laboratórios

Saúde

Serviços
Gerais

PRINCIPAIS FALHAS:  
Deixar que os joelhos se 

inclinem para dentro, elevação 
dos calcanhares e a inclinação 

do quadril.

dia. Nas academias, com equipamentos adequados, po-

demos fazer o agachamento livre e o levantamento terra.

Execução:
• Deite de costas, flexionando os joelhos, colocando 

os pés no chão e deixando a coluna em posição 

reta. Muito importante manter a posição quando da 

execução.

• Levante o quadril até que o seu corpo esteja 

alinhado, dos joelhos até os ombros.

• Segure por 2 segundos no topo, “apertando” os 

glúteos com força.

• Inverta o movimento na descida, de forma suave. 

Não desça de forma rápida e abrupta, o corpo deve se 

deslocar em um movimento fluído.

FIQUE ATENTO:  
á uma enorme variação deste 

movimento, e trabalho intenso dos 
glúteos, músculo importante do corpo, 

mas esse é um outro assunto.

@panellapersonal walter.paranhos@gmail.com*

https://www.marluvas.com.br/
https://www.adelbras.com/
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Instalando o 
chuveiro elétrico
INSTALAÇÃO

1° DESLIGUE A ENERGIA 
Desligue o disjuntor de energia 
antes de iniciar a instalação.

2° FECHE O REGISTRO DE ÁGUA

3° PREPARE O CHUVEIRO 
Passe veda-rosca no aparelho novo e verifique 
se é necessário utilizar o redutor de pressão que 
acompanha o produto.

4° ENCAIXE O CHUVEIRO
Rosqueie o chuveiro no ponto de saída de água da 
parede no sentido horário, deixando o espalhador 
voltado para baixo.

6° DEIXE PASSAR A ÁGUA
Antes de religar a chave geral, abra o registro 
e deixe passar água por alguns segundos pelo 
chuveiro. Isso evita a queima da resistência.

7° LIGUE A ENERGIA
Após realizado este processo, ligue a chave geral.

REDUTOR

FITA VEDA-ROSCA 5° CONECTE OS FIOS
Conecte os fios do aparelho aos da rede elétrica. 
Você pode utilizar conectores elétricos para melhor 
fixação, facilidade e segurança.

FIO TERRA (verde ou verde com amarelo)

NETURO (azul claro)

FASE (vermelho, preto ou marrom)

https://www.tigre.com.br/


https://www.simonelectric.com/br



